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“E não se pense que estes esforços são incapazes de mudar o mundo. 
Estas ações espalham, na sociedade, um bem que frutifica sempre para 

além do que é possível constatar; provocam, no seio desta terra, um bem 
que sempre tende a difundir-se, por vezes invisivelmente.”

Papa Francisco
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QUEM SOMOS

SOMOS FEC – FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO

Somos uma organização não-governamental para o desenvolvimento, 
criada em 1990 pela Igreja Católica em Portugal, num estreito diálogo 
e colaboração com as Igrejas dos países de língua oficial portuguesa. A 
nossa missão é Promover o Desenvolvimento Humano Integral com a 
visão de construirmos uma sociedade onde cada pessoa possa viver 
com dignidade e justiça.

Ancorados em valores e princípios sólidos, com uma equipa de 
profissionais comprometidos e trabalhando em parceria em diversos 
setores e países, apostamos em projetos sustentáveis, com impacto e 
resultados transformadores junto das populações.

O nosso trabalho é guiado pelos seguintes valores e princípios:

Dignidade – Acreditamos na dignidade intrínseca de cada pessoa 
independentemente do género, origem étnica, credo religioso, político 
ou estrato social.

Justiça Social – Acreditamos na partilha de bens e recursos e que cada 
pessoa deve ter as suas necessidades básicas asseguradas.

Participação – Acreditamos que cada pessoa deve ser protagonista de 
mudança.

Cidadania Global – Acreditamos que é necessária uma crescente 
corresponsabilidade entre cidadãos, que se traduza em solidariedade, 
mobilização social e em estilos de vida sustentáveis.

Parcerias & Redes – Acreditamos que só num trabalho conjunto de 

parceria e em rede se podem percorrer caminhos de desenvolvimento 
sustentável.

Sustentabilidade – Acreditamos que a responsabilidade ambiental, 
social e económica são indispensáveis para assegurar um futuro comum.

Profissionalismo & Transparência – Acreditamos que estar ao serviço 
dos mais vulneráveis exige profissionalismo e transparência.
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO DE FUNDADORES

Presidente: Jorge Líbano Monteiro

Vogal: Miguel Amado

Vogal: Frederico Magalhães

Vogal: Maria Isabel Vilar

Vogal: Catarina Albuquerque

Vogal: Francisco Javier Hernández

Vogal: Nuno Macedo

D. Manuel Clemente – Presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa

Padre José Vieira – Presidente da CIRP (Conferência dos 
Institutos Religiosos de Portugal)

Ir. Maria da Graça Alves Guedes – Vice-Presidente da CIRP

Lúcia Correia – Presidente da CNISP (Conferência Nacional 
dos Institutos Seculares de Portugal)

CONTACTOS

Sede 
Quinta do Bom Pastor
Estrada da Buraca, 8 a 12
1549-025 LISBOA
Tlf: +351 218 855 478
E-mail: geral@fecongd.org
Site: www.fecongd.org

A FEC em Angola
Rua 21 de Janeiro, Bairro 
Rocha Pinto
Morro da Luz, Luanda – 
ANGOLA
Tlf: +244 929 461 761

A FEC na Guiné-Bissau
Avenida dos Combatentes da 
Liberdade da Pátria
CP 1001, GUINÉ-BISSAU
Tlf: +245 966 190 338

A FEC em Moçambique
Av. Maguiguana 2235
Alto Maé – MAPUTO
Tlf: +258 849 536 554



O NOSSO 2017

Foi em 2017 que iniciámos a implementação do novo Plano Estratégico 
FEC até 2021, com uma abordagem mais holística e integrada, visando 
um verdadeiro desenvolvimento, que acontece a partir de processos 
participados e enraizados nas realidades locais.

Em linha com a nossa teoria de mudança e com o nosso papel distintivo 
e mais-valias, identificámos três eixos estratégicos de transformação social 
e áreas prioritárias de ação que interagem e se complementam. O 
objetivo é trabalhar de forma mais transversal entre países pelo que os 
eixos estratégicos de transformação social apresentados aplicam-se à 
intervenção da FEC em todos os países onde atua: Angola, Guiné-Bissau, 
Moçambique e Portugal.

Convidamo-lo a percorrer o caminho feito pela FEC através destas 
grandes áreas de desenvolvimento e transformação em 2017.
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MENSAGEM DA DIREÇÃO

UMA ORGANIZAÇÃO COM ALMA

Mas a força da nossa ação vai para além do cumprimento dos objetivos e das métricas, possíveis de definir e que nos ajudam a melhorar, vai para 
além da eficácia organizativa e operacional que nos permite potenciar os recursos envolvidos, vai para além do máximo rigor e transparência dos 
relatórios e contas que apresentamos.

A força da nossa ação está na capacidade de nos continuarmos a surpreender com a realidade que Deus nos inspira a transformar, com a 
capacidade de nos envolvermos na história daqueles que servimos com o desejo profundo de melhorar as suas vidas, com o Amor que procuramos 
colocar em tudo o que realizamos.

Perceber a história da FEC, é conhecer as histórias de vida de tantos que connosco colaboram, histórias de entrega, de superação pessoal e de 
fidelidade à missão que transformam vidas e constroem e dão alma à organização.

Quero por isso deixar uma palavra de profundo agradecimento e reconhecimento ao trabalho realizado por cada um dos colaboradores e 
voluntários envolvidos na nossa história ao longo de 2017. Uma palavra também de profundo agradecimento a todos os parceiros, financiadores e 
apoiantes que acreditaram na FEC, no poder das parcerias e que assim nos possibilitaram a ir mais longe na defesa na dignidade de cada pessoa 
e na construção de uma sociedade mais justa e humana.

Jorge Líbano Monteiro | Presidente do Conselho de Administração da FEC

A FEC tem ao longo dos últimos anos feito um caminho seguro no fortalecimento da sua ação, consolidando uma cultura 
organizacional forte e uma capacidade de gestão que tem permitido ser cada vez mais eficaz no desenvolvimento dos 
projetos e missões a que tem sido chamada.

O ano de 2017 é um exemplo claro dessa capacidade que permitiu ultrapassar os objetivos definidos, aumentar o impacto 
da ação nos países e organizações onde estamos presentes, e reforçar a relação e a confiança com os parceiros com quem 
colaboramos.
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ACREDITANDO QUE AS UTOPIAS NOS FAZEM AVANÇAR

que se quer mais integrada e integradora com o planeta e as pessoas. Mais focada na transformação social que queremos e sonhamos. Um ano de 
desafios, pois sabemos que é mais fácil mantermos uma lógica setorial e “compartimentalizada” do que um horizonte largo e abrangente, como 
também nos propõe a Agenda 2030 através do Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

Assim este Relatório de Atividades 2017 faz também um exercício de sair de uma lógica territorial de países, apresentando o trabalho que com os 
nossos parceiros realizamos no âmbito de eixos como a Educação, Conhecimento e Competências; Boa Governação e Advocacia ou ainda 
Cidadania Global e Direitos Humanos. Este ano, também numa preocupação de sustentabilidade, inovámos com a criação de uma versão online 
do Relatório de Atividades que permite não apenas reduzir o número de versões impressas, mas também ir mais longe na viagem ao longo do ano 
FEC 2017 e conhecer com maior detalhe o que fizemos e os protagonistas da mudança.

Estou convencida de que cada vez mais temos que colocar no nosso léxico de trabalho palavras como esperança, sonho, utopia e nas nossas práticas 
verbos como ouvir, cuidar, dialogar. É cada vez mais vital alimentar o pensamento utópico pois como nos diz o poeta uruguaio Eduardo Galiano 
“A utopia está no horizonte. Quando eu dou dois passos na sua direção, ela afasta-se dois passos. Dou dez passos, e ela fica dez passos mais 
afastada. De que serve a utopia? Serve para isso, para avançar.”

Susana Réfega | Diretora Executiva da FEC

Olhar para o caminho realizado é sempre um exercício rico e exigente. O momento de produzir o relatório de 
atividades, que com alegria cada ano partilhamos com todos aqueles que connosco na FEC fazem caminho, é sempre 
um momento de balanço, de reflexão, de celebração e de …retomar caminho com redobradas forças e energias!

O ano de 2017, foi na FEC o primeiro ano de implementação do novo Plano Estratégico da FEC numa abordagem 



12 MESES COM A FEC

Vencedores nos
Green Project Awards

- aTerra -
Portugal

Conversa Coerente 
com a OCDE
- Coerência -

Portugal

Visita do Vice Presidente do 
Instituto Camões

- Xipamanine Empreendedor -
Moçambique

Intercâmbio pela Cidadania
entre Angola e Guiné-Bissau, 

- Promoção dos 
Direitos Humanos -

Angola

Entrega de Certificados
- Programa Ensino 

Qualidade em Português -
Guiné Bissau

Entrega de Certificados da 
Formação Pedagógica

- Othukumana-
Moçambique

Manual FORVIDA  
premiado com o 1º lugar
“Prémio CEDUMED de 
Educação Médica 2017 

Clínica Multiperfil”
- Obrigado Mãe -

Angola

Acampamento e 
Caminhada pela Mudança
- Juntos pela Mudança -

Portugal

Jornadas
- Obrigado Mãe -

Angola

Apresentação do Relatório
da Situação da Criança
- Bambaran di Mininu -

Guiné Bissau

Janeiro

Fevereiro

Março

Março

Março

Abril

Abril

Maio

Maio

Junho
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Lançamento da 
Pós-Graduação

- Cultura i nô balur -
Guiné Bissau

Guia de Boas Práticas
Empreendedorismo

- Xipamanine Empreendedor -
Moçambique

Alimentação Sustentável
com Henrique Sá Pessoa, 

- O Mundo à Mesa -
Portugal e Angola

Auditoria ao Projeto
- Xipamanine Empreendedor -

Moçambique

Escola de Verão “Todos à Mesa”
- O Mundo à Mesa -
Portugal e Angola

“Todos à Mesa por uma
Mesa para todos”

- O Mundo à Mesa -
Portugal

Estágios de Enfermeiras
Angolanas em Portugal 

- Obrigado Mãe -
Angola

Lançamento da 
Campanha

Presentes Solidários
Portugal e outros

Lançamento do CD 
Nha Mininu

- Cultura i nô balur -
Guiné Bissau

Exposição “Ser Criança”, 
- Bambaran di MininuFase II -

Guiné Bissau

Julho

Julho

Agosto

Setembro

Setembro

Outubro

Novembro

Novembro

Dezembro

Dezembro

34

32
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Mas a força da nossa ação vai para além do cumprimento dos objetivos e das métricas, possíveis de definir e que nos ajudam a melhorar, vai para 
além da eficácia organizativa e operacional que nos permite potenciar os recursos envolvidos, vai para além do máximo rigor e transparência dos 
relatórios e contas que apresentamos.

A força da nossa ação está na capacidade de nos continuarmos a surpreender com a realidade que Deus nos inspira a transformar, com a 
capacidade de nos envolvermos na história daqueles que servimos com o desejo profundo de melhorar as suas vidas, com o Amor que procuramos 
colocar em tudo o que realizamos.

Perceber a história da FEC, é conhecer as histórias de vida de tantos que connosco colaboram, histórias de entrega, de superação pessoal e de 
fidelidade à missão que transformam vidas e constroem e dão alma à organização.

Quero por isso deixar uma palavra de profundo agradecimento e reconhecimento ao trabalho realizado por cada um dos colaboradores e 
voluntários envolvidos na nossa história ao longo de 2017. Uma palavra também de profundo agradecimento a todos os parceiros, financiadores e 
apoiantes que acreditaram na FEC, no poder das parcerias e que assim nos possibilitaram a ir mais longe na defesa na dignidade de cada pessoa 
e na construção de uma sociedade mais justa e humana.

Jorge Líbano Monteiro | Presidente do Conselho de Administração da FEC

A FEC tem ao longo dos últimos anos feito um caminho seguro no fortalecimento da sua ação, consolidando uma cultura 
organizacional forte e uma capacidade de gestão que tem permitido ser cada vez mais eficaz no desenvolvimento dos 
projetos e missões a que tem sido chamada.

O ano de 2017 é um exemplo claro dessa capacidade que permitiu ultrapassar os objetivos definidos, aumentar o impacto 
da ação nos países e organizações onde estamos presentes, e reforçar a relação e a confiança com os parceiros com quem 
colaboramos.



Eixos estratégicos de transformação social

“Nós podemos mudar o mundo e torná-lo num lugar melhor.
Está nas nossas mãos fazer a diferença.”

Nelson Mandela





OBJETIVO: MAIS PESSOAS QUALIFICADAS

A educação é um direito humano fundamental, sendo essencial para o exercício de todos os direitos enquanto base do desenvolvimento humano 
integral é um pilar fundamental para a construção de sociedades mais justas e com maior equidade. A educação é geradora de cidadania, 
desenvolvimento, paz e democracia. A educação gera conhecimento e desenvolve competências que são fundamentais para o acesso ao emprego 
e para o empreendedorismo, gerando rendimentos, riqueza e inovação. A promoção da equidade de género e de uma educação inclusiva foram 
abordagens transversais em todo o trabalho realizado.

EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

91% das pessoas
tiveram aproveitamento nos processos 
formativos ministrados pela FEC

157 985 pessoas
foram indiretamente abrangidas pelos 
processos formativos ministrados pela FEC

6 672 pessoas
participaram em processos formativos 
ministrados pela FEC

762 diretores
de escolas formados
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ADIL AMIMO

quando uma educadora me abordou e falou do projeto, achei bastante 
interessante e, sem grandes expectativas, decidi inscrever-me. Apresentei o 
meu bilhete de identidade, preenchi o formulário e mandaram-me 
aguardar uma ligação telefónica.

Dias depois recebi a ligação convidando-me a participar no curso de 
formação humana integral e confesso que fiquei feliz porque acreditava 
ser uma oportunidade de me realizar, mesmo não sabendo a essência do 
curso de formação humana.

Terminado o curso de formação humana integral, voltei para casa, e 
porque a vida não é feita apenas das notícias negativas que ouvimos no 
nosso extraordinário bairro, recebi uma nova ligação para participar no 

HISTÓRIA DE VIDA

curso de empreendedorismo, depois gestão de pequenos negócios e 
informática respetivamente.

Contra todos os obstáculos consegui terminar todos os cursos com 
sucesso, aprendi na formação o valor que tenho como pessoa, como 
planificar a minha vida, aprendi a acreditar no meu potencial e 
aproveitar as oportunidades que a vida me dá.

Sempre quis ter o meu próprio negócio, várias vezes tentei, mas 
fracassei devido a falta de formação, falta de recursos e pouco sabia 
como empreender e gerir um negócio.

Porque adquiri o espírito empreendedor, e com ajuda dos 
colaboradores do projeto, elaborei um plano de negócios que foi 
aprovado e recebi material para começar com um negócio.

Hoje tenho o meu próprio negócio de salão cabeleireiro (chongane 
hears), consigo gerir e ser independente nas minhas próprias 
economias. Tenho dificuldades de um espaço fixo, mas isso não serve 
de obstáculo para alcançar o sucesso, pois aprendi na formação que 
devo ser persistente para atingir o meu propósito.

No futuro, tenciono ser um salão de referência. Para isso usarei todas 
as estratégias aprendidas nas formações de modo a melhorar o meu 
negócio e assegurar que todos os residentes do bairro de 
Chamanculo-Xipamanine tratem do seu cabelo no meu salão.

Agradeço pela oportunidade que o projeto me deu e agradeço aos 
formadores que me acolheram e acreditaram no meu potencial.”

Nome: AdIL Amimo

Idade: 23 anos

País: Moçambique

“O meu nome é ADIL AMIMO, de 23 
anos de idade, filho de José António e 
da Amina Nordine, residente no bairro 
de Chamanculo.

Em 2017 tive conhecimento do projeto 
Xipamanine Empreendedor através de 
uma educadora de infância do centro 
Maria Grazia Rizzo. Nessa altura fui ao 
centro assistir a uma exposição artística 
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OTHUKUMANA – JUNTOS

Reforço das Capacidades da Rede de Educação Pré-Escolar da 
Província do Niassa

Contribui para a melhoria da qualidade e equidade do ensino pré-escolar 
na Província do Niassa, em Moçambique. O projeto promove o 
desenvolvimento de crianças mais integradas, interativas e motivadas 
para a aprendizagem no Ensino Pré-Escolar. Esta é uma colaboração da 
Diocese de Lichinga, com a FEC e os Leigos para o Desenvolvimento, 
num processo de reforço pedagógico, de gestão e de valorização das 
culturas locais, com o envolvimento das comunidades escolares.

Impacto

93 monitores de Educação de Infância 
com competências pedagógicas 
reforçadas

17 Escolinhas Comunitárias e Jardins de 
Infância com melhorias na qualidade das 
práticas pedagógicas

Onde:
Moçambique, Província de Niassa

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:

2570 crianças abrangidas na província do 
Niassa

INTERVENÇÃO - EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

Testemunho

“Aprendi a lidar com qualquer tipo de criança, ter comunicação com os pais – saber falar com eles e ouvi-los. Assim, fica mais fácil compreender 
as crianças. Agora deixo-as livres na brincadeira. Aproveito mais o tempo para estar com as crianças mais isoladas.”

- Inocência Muande, Monitora no Jardim de Infância Eugénio Mennegon, Lichinga
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FIRKIDJA DI SKOLA

Descentralização da Gestão de Dados de Educação

Promove a gestão mais eficiente dos recursos educativos na Guiné-Bissau, apostando num Sistema de Informação e Gestão de Educação piloto, 
reforçando a visibilidade e a potencialidade dos agentes educativos e professores, em parceria com o Governo de Gabu.

O projeto Firkidja di skola contribui para as reformas das políticas educativas, através da capacitação das entidades locais responsáveis pela 
recolha, tratamento e análise de dados estatísticos da educação.

INTERVENÇÃO - EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

Impacto

420 membros de direções de escola 180 diretores de escola formados em Gestão 
e Administração Escolar

296 agentes educativos formados em recolha 
e preenchimento de dados estatísticos

673 professores abrangidos 66.747 alunos abrangidos 180 escolas abrangidas 1 software de recolha de dados 
de educação desenvolvido

Onde:
Guiné-Bissau, região de Gabú

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:



Impacto

Total de 611 Recursos Humanos em formação

PROGRAMA DE APOIO À REFORMA DO SISTEMA EDUCATIVO (PARSE)

Educação de Qualidade na Guiné-Bissau

O Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo tem como 
objetivo promover o aumento e a qualidade de oportunidades de acesso 
a uma educação formal de qualidade, em parceria com o Ministério da 
Educação e Ensino Superior.

Engloba formação e assessoria técnica a quatro direções do Ministério, 
formação em língua portuguesa, formação de recursos humanos de 
educação de infância e do ensino básico e a assessoria aos coordenadores 
do ensino básico e ensino secundário, bem como, formação especializada 
em gestão e administração escolar para os elencos diretivos das escolas.

INTERVENÇÃO - EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

% de Rescursos Humanos em 
formação por região 

Aproximadamente 40.000 beneficiários 
finais nas escolas

Aproximadamente 50.000 beneficiários 
finais nas comunidades de sensibilização
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Testemunho

3.206 horas de formação incluindo 
formações de formadores em contexto escolar 
e tutorias a coordenadores

248 horas de Assessorias a quatro 
direções-gerais do Ministério da Educação, e 
6 sessões de trabalho com três grupos locais

Programa de rádio semanal em 
Língua Portuguesa, gravado e emitido na 
Rádio Sol Mansi, versando sobre os temas 
relacionados com o género, a deficiência e a 
educação ambiental.

Gostei muito da formação porque adquiri novos conhecimentos que irão contribuir para a melhoria da gestão da minha escola. (...) O formador 
estava muito bem preparado com conhecimentos, competências técnicas pedagógicas de gestão e uma boa metodologia. (...) Este ano contribuiu 
bastante na melhoria do meu trabalho enquanto diretor."

- Ângelo Domingos Lopes - Diretor da Escola São Francisco Xavier, Bafatá

Onde:
Guiné-Bissau

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:

nº horas de assessoria técnica 
por direção-geralnº horas de formação por 

área FEC

- 20 -



Apoio ao Empreendedorismo e Empregabilidade em 
Moçambique

Contribuir para alterar as condições socioeconómicas dos jovens em 
Xipamanine, Maputo, foi o nosso principal objetivo com este projeto. 
Dotando jovens do Bairro de Xipamanine de competências humanas e 
profissionais, através de ações de formação e advocacia, conseguimos 
aumentar os seus níveis de empreendedorismo e empregabilidade, 
semeando 7 novos negócios, geridos agora por jovens empreendedores.

Elaborado Guia de boas 
práticas para o 
Empreendedorismo

1 incubadora de empresas em 
funcionamento

24 iniciativas empresariais e 
sociais desenvolvidas e 
apresentadas a financiamento

11 iniciativas foram transformadas 
em planos de negócios, das quais 
7 foram financiadas

476 jovens, 287 dos quais 
mulheres, informados e 
sensibilizados para o 
desenvolvimento socio-empresarial

120 jovens, 73 dos quais 
mulheres, formados em 
Empreendedorismo

45 jovens formados em Gestão 
de Pequenos Negócios

34 jovens formados em Gestão 
de Organizações Sociais de 
Pequena Dimensão

XIPAMANINE EMPREENDEDOR

Impacto

224 jovens, 130 mulheres, formados em Desenvolvimento Humano Integral

INTERVENÇÃO - EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

Formação Humana

Criação de Negócios
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109 jovens, 73 dos quais 
mulheres, formados em 
Informática

47 autoridades locais e sociedade 
civil envolvidas em ações de 
advocacia para o empreendedorismo

97 jovens associados às iniciativas 
empresariais e sociais

Cerca de 24.000 pessoas do 
Bairro de Xipamanine

Testemunho

“Projeto Xipamanine Empreendedor, (…) outro desafio acrescido que me faz contente (...) pelo simples facto de a cada encontro dar aos jovens 
a possibilidade de outra vez sonhar, mesmo com todas as limitações que encontram.”

- Hélio Simango - Técnico do Projeto Xipamanine Empreendedor

Onde:
Moçambique,
bairro Xipamanine (Maputo)

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:
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Impacto

4 Enfermeiras parteiras de Angola estagiaram 
na Maternidade Alfredo da Costa, em Lisboa

30 Enfermeiros e parteiras em serviço 
realizaram estágios de formação permanente 
em saúde materno-infantil

26 gestores de unidades de saúde formados 
em gestão em saúde

38 gestores de unidades de saúde elaboraram 
um manual de procedimentos e o seu próprio 
plano de implementação, validando linhas de 
mudança

48 visitas de Supervisão Formativa 128 pessoas participaram nas “Jornadas 
Obrigado Mãe: Reflexão-Ação sobre Saúde 
Materno-Infantil”

OBRIGADO MÃE

Saúde Materno-Infantil em Angola

Com o objetivo de melhorar a saúde materno-infantil em Angola, 
capacitámos e disseminámos boas práticas entre profissionais de saúde, 
abrangendo desde estudantes finalistas de enfermagem e técnicos de 
saúde, aos profissionais de gestão das unidades de saúde, com vista a 
melhorar a eficiência, eficácia e sustentabilidade dos cuidados de saúde 
prestados. Esperamos conseguir mais esperança de vida para mães e 
recém-nascidos, assim como um cuidado mais humanizado, através da 
intervenção e da advocacia feitas nesse sentido.

INTERVENÇÃO - EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

Cerca de 40.000 utentes de 35 unidades de saúde das 
províncias de Benguela, Bié e Huambo
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Testemunho

“Os formandos, os formadores e os profissionais formaram uma Unidade, que foi e é, uma genuína semente de Desenvolvimento”

- João Paulo Nunes, Diretor da Escola Superior de Enfermagem São Francisco das Misericórdias

Onde:
Angola, nas províncias de Benguela, Bié e Huambo

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:







OBJETIVO: MAIS ORGANIZAÇÕES QUALIFICADAS

Promovemos iniciativas de advocacia para a Justiça Social porque precisamos de atores de desenvolvimento – públicos, privados e da sociedade 
civil – competentes e mobilizados para o bem comum e para políticas justas e inclusivas. Muitos atores de desenvolvimento, de todos os quadrantes, 
apresentam também fragilidades organizacionais no âmbito da gestão, governação, accountability ou ainda em áreas técnicas, sendo determinante 
apostar no reforço institucional para que o trabalho destes atores possa ter mais impacto.

BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

536 organizações
participaram em ações de capacitação 
ministradas pela FEC

71% das organizações
verificaram melhorias em resultado do processo de 
capacitação ministrado pela FEC
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IVONE GOMES – UM CÉU SEM LIMITES

explica-nos que a economia não foi a primeira escolha, mas o seu ser 
empreendedor marcou-a desde nova.

“Com quatro anos fiquei paralisada devido a uma injeção” e “a minha 
mãe levou-me para ser tratada em Canchungo”. Aí, vivendo com uma tia 
– “costureira de mão cheia” – foi alternando a vida entre o hospital, a 
escola e casa, começando a tecer o enredo de uma vocação. “Viver longe 
da minha mãe não foi fácil, mas isso ajudou-me a ser aquilo que hoje 
sou. Devo-o à minha mãe e à minha tia.” Em 1984 vem para Bissau 
concluir o primeiro ciclo e, após o término do liceu, dadas as escassas 
escolhas encontradas na altura a nível universitário, começa a trabalhar. 
Na Escola de São Paulo ensina cultura religiosa do 1º ao 6º ano, é 
professora de alfabetização para adultos e ainda monitora de corte e 
costura. Entretanto, as linhas com que vai cosendo o destino levam-na a 
desejar abraçar a consagração laical. “Mas eu e outras colegas 

HISTÓRIA DE VIDA

queríamos viver um estilo de vida diferente das religiosas”, recorda. E 
com a sensibilidade e orientação de uma pessoa amiga que trabalhava 
na Caritas, Ivone entra em contacto, em 1997, com a Companhia 
Missionária do Coração de Jesus, um instituto secular italiano com 
presença então em Portugal, em Moçambique, na Argentina e no 
Chile. Ivone consagrar-se-ia em 2004, sete anos depois, entregando-se 
a Deus e às causas para as quais se sente chamada, vivendo em 
comunidade no lar que se tornou seu, em São Paulo, e a vontade 
irresistível de continuar a aprender.

Não encontrando vagas em Comunicação Social na Universidade 
Amílcar Cabral, acaba por trocar a sociologia pela economia: “Na 
altura do ano propedêutico juntavam todos os alunos da área social e 
económica na mesma sala, por isso, enquanto estudávamos, fiquei a 

É a terceira de seis irmãos e diz 
orgulhosa: “Sou do bairro de 
“Reno Gã Biafada”, em Bissau. 
Ivone chega à Rádio Sol Mansi 
determinada e de manhã já a 
podemos ouvir: “Bom dia! Bom 
dia!”. Difícil não sorrir a esta 
saudação irrequieta, impossível 
não passar para a cumprimentar. 
Com 46 anos faz contas à vida e 

gostar mais da economia, pensando também já na minha profissão que 
era a costura”, partilha. Depois da universidade pensava assim em 
organizar a sua pequena empresa, mas, logo em 2009, último ano da 
universidade, dá-se a incorporação definitiva na Companhia 
Missionária e o diretor da Rádio Sol Mansi convida Ivone, após uma 
semana, para aí trabalhar como administradora financeira. Apesar 
de aceitar o desafio que – de forma concertada com a sua congregação 
– acaba por abraçar desde 2010, nunca abandona aquela que afirma 
ser a sua “profissão”, aliando a atividade de costura no tempo livre com 
o desejo de ajudar quem precisa, sobretudo as camadas mais 
vulneráveis.

A certo ponto, “decido criar uma associação de mulheres costureiras”, 
atira, num país onde a costura está ligada fundamentalmente ao 
universo masculino. No início “eram 60 mulheres”, mas, sem máquinas 
para treinar em casa, “acabaram por dispersar”. Hoje, estão envolvidas 
sete, lindas na sua diversidade, e que – com o apoio de organizações 
não-governamentais – crescem e forjam uma identidade. Beneficiando 
de formação, equipamentos e espaços de exposição, começam assim 
a ser “Bontche”, que se deverá formalizar como cooperativa ainda no 
primeiro semestre de 2018.

Enquanto artesã que integra a formação artística e de consolidação de 
planos de negócio em sala, a par de sessões de acompanhamento na 
conceção de novos produtos, ministrada pela FEC em parceira com a 
ENGIM, no âmbito do projeto Cultura i nô balur, Ivone conta que este 
percurso formativo, por um lado, ajuda-a a “organizar melhor o 
trabalho”. Por outro lado, “abre novos horizontes na minha vida e ajuda 
a divulgar o nosso trabalho.” Mas nada é por acaso. “Não devemos ter 
medo de arriscar, porque quem não arrisca não encontra 
resultados… devemos ter a certeza de que se arriscamos podemos 
vencer obstáculos e obter bons resultados”, desafia.

De tarde, Ivone dá-nos a ver o mundo da produção de roupas e 
acessórios onde aos 14 anos começou a envolver-se, já em Bissau e, cada 
vez mais, a partir de 1994, com a ajuda do padre Dionísio na Escola de 
São Paulo. Um mundo que a atraía já desde pequena, quando 
observava a precisão da tia. Confidencia o sonho de um dia poder 
retribuir cada ajuda que encontrou no seu caminho, formando 
também pessoas com deficiência. “Sozinha não poderei realizar esse 
sonho…”, diz com os olhos a brilhar e o seu jeito de quem tem pressa de 
viver. Impossível não olhá-la no fundo dos olhos. Ivone ama e não está 
sozinha.
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professora de alfabetização para adultos e ainda monitora de corte e 
costura. Entretanto, as linhas com que vai cosendo o destino levam-na a 
desejar abraçar a consagração laical. “Mas eu e outras colegas 
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Missionária do Coração de Jesus, um instituto secular italiano com 
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irresistível de continuar a aprender.
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Amílcar Cabral, acaba por trocar a sociologia pela economia: “Na 
altura do ano propedêutico juntavam todos os alunos da área social e 
económica na mesma sala, por isso, enquanto estudávamos, fiquei a 

É a terceira de seis irmãos e diz 
orgulhosa: “Sou do bairro de 
“Reno Gã Biafada”, em Bissau. 
Ivone chega à Rádio Sol Mansi 
determinada e de manhã já a 
podemos ouvir: “Bom dia! Bom 
dia!”. Difícil não sorrir a esta 
saudação irrequieta, impossível 
não passar para a cumprimentar. 
Com 46 anos faz contas à vida e 

gostar mais da economia, pensando também já na minha profissão que 
era a costura”, partilha. Depois da universidade pensava assim em 
organizar a sua pequena empresa, mas, logo em 2009, último ano da 
universidade, dá-se a incorporação definitiva na Companhia 
Missionária e o diretor da Rádio Sol Mansi convida Ivone, após uma 
semana, para aí trabalhar como administradora financeira. Apesar 
de aceitar o desafio que – de forma concertada com a sua congregação 
– acaba por abraçar desde 2010, nunca abandona aquela que afirma 
ser a sua “profissão”, aliando a atividade de costura no tempo livre com 
o desejo de ajudar quem precisa, sobretudo as camadas mais 
vulneráveis.

A certo ponto, “decido criar uma associação de mulheres costureiras”, 
atira, num país onde a costura está ligada fundamentalmente ao 
universo masculino. No início “eram 60 mulheres”, mas, sem máquinas 
para treinar em casa, “acabaram por dispersar”. Hoje, estão envolvidas 
sete, lindas na sua diversidade, e que – com o apoio de organizações 
não-governamentais – crescem e forjam uma identidade. Beneficiando 
de formação, equipamentos e espaços de exposição, começam assim 
a ser “Bontche”, que se deverá formalizar como cooperativa ainda no 
primeiro semestre de 2018.

Enquanto artesã que integra a formação artística e de consolidação de 
planos de negócio em sala, a par de sessões de acompanhamento na 
conceção de novos produtos, ministrada pela FEC em parceira com a 
ENGIM, no âmbito do projeto Cultura i nô balur, Ivone conta que este 
percurso formativo, por um lado, ajuda-a a “organizar melhor o 
trabalho”. Por outro lado, “abre novos horizontes na minha vida e ajuda 
a divulgar o nosso trabalho.” Mas nada é por acaso. “Não devemos ter 
medo de arriscar, porque quem não arrisca não encontra 
resultados… devemos ter a certeza de que se arriscamos podemos 
vencer obstáculos e obter bons resultados”, desafia.

De tarde, Ivone dá-nos a ver o mundo da produção de roupas e 
acessórios onde aos 14 anos começou a envolver-se, já em Bissau e, cada 
vez mais, a partir de 1994, com a ajuda do padre Dionísio na Escola de 
São Paulo. Um mundo que a atraía já desde pequena, quando 
observava a precisão da tia. Confidencia o sonho de um dia poder 
retribuir cada ajuda que encontrou no seu caminho, formando 
também pessoas com deficiência. “Sozinha não poderei realizar esse 
sonho…”, diz com os olhos a brilhar e o seu jeito de quem tem pressa de 
viver. Impossível não olhá-la no fundo dos olhos. Ivone ama e não está 
sozinha.

Créditos fotografias: Guto | Âmago
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25 Alunos na formação pós-graduada 1 CD Música infantil guineense: Nha Mininu31 Teses em desenvolvimento na área de 
literatura, música e artesanato de cultura 
guineense em 2017/2018

15 Professores da Licenciatura em 
Educação de Infância, 5 dos 
quais são mulheres

31 Alunas da turma finalista da 
Licenciatura em Educação de 
Infância

21 Artesãos em formação 168 Alunos na formação 
graduada da Universidade 
Católica da Guiné-Bissau

Impacto

PROJETO CULTURA I NÔ BALUR

Uma estratégia de Educação para a Cultura na Guiné-Bissau

Promove um maior conhecimento e valorização da riqueza cultural da Guiné-Bissau junto das suas 
populações, em particular no que respeita ao público infantil e aos seus encarregados de 
educação, bem como junto de países terceiros, nas áreas da literatura, da música e do artesanato. 
Em 2017 foi preparado o Curso de Pós-Graduação de Especialização em Educação Intercultural, 
na Universidade Católica da Guiné-Bissau, com início em Janeiro de 2018 e com o principal 
objetivo de proporcionar formação a educadores e professores no domínio da educação 
intercultural.

INTERVENÇÃO - BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

54 Associações de moradores de Bissau e as populações das cidades 
de Prabis, Quinhamel, Cacheu, Cachungo, São Domingos, 
Suzana/Varela, Mansoa, Farim, Bafatá, Quinhamel, Gabu, Boé, Catió 
e Buba

Onde: Guiné-Bissau Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:
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Testemunho

“Alcançar as aspirações dos ODS vai depender da forma como a sociedade 'aqui e agora' utiliza os seus recursos para prosseguir o bem-estar, ou 
seja, os recursos económicos, naturais e sociais"

- Ebba Dohlman, Conselheira Senior, OCDE, numa Conversa Coerente em Lisboa

Onde: Portugal
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:

Impacto

7 Respostas recebidas de deputados à 
Assembleia da República através da Linha 
verde

45 Downloads do Calendário do 
Desenvolvimento

728 Assinaturas recolhidas na Petição pelo 
Dia Nacional para o Desenvolvimento Global

COERÊNCIA.PT

O eixo do desenvolvimento mais justo, mais digno, mais sustentável

Com o Coerência.PT queremos consciencializar e desenvolver processos de reflexão crítica sobre as interdependências globais e o valor da coerência 
das políticas de desenvolvimento da Europa. Na última década temos assistido a uma afirmação legislativa cada vez mais evidente na prossecução 
de objetivos de desenvolvimento sustentáveis alicerçados numa agenda de Direitos Humanos. Garantir um mundo mais justo, mais digno e 
sustentável, é mais do que nunca uma exigência da comunidade internacional e nacional e a FEC, junto com o Instituto Marquês de Valle Flôr e 
a CIDSE, com o apoio do Camões, I.P., tem perseguido esse objetivo, mobilizando a opinião pública para a luta contra a pobreza, através de ações 
concertadas, coerentes e eficazes.

Destacamos em 2017 o Ciclo de Conversas Coerentes, a apresentação do Estudo “Migrações e Desenvolvimento”, da autoria de Patrícia 
Magalhães Ferreira, e a Petição à Assembleia da República, para instituir em Portugal o Dia Nacional para o Desenvolvimento Global.

INTERVENÇÃO - BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA
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Vivemos num mundo cada vez mais globalizado e interdependente, em que o sentido do bem comum é, cada vez mais, uma urgência vital. 
Vivemos num mundo em que a corresponsabilização pelo planeta e pelo outro, em particular pelo mais vulnerável, são um compromisso que 
precisa de ser assumido por todos.

OBJETIVO: MAIS PESSOAS MOBILIZADAS PARA A CIDADANIA GLOBAL E DIREITOS HUMANOS

CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

52 488 pessoas
foram indiretamente abrangidas pelas ações de 
promoção de Cidadania Global e Direitos Humanos

4957 pessoas
participaram em ações de promoção de Cidadania 
Global e Direitos Humanos
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DO VOLUNTARIADO AO NOSSO CAMINHO DE MUDANÇA PARA UM
“NOVO PORTO”

Ficaram na nossa memória as eucaristias sempre alegres e sentidas 
devido ao ritmo das guitarras, as mensagens dos cânticos e as 
animações representando a diversidade cultural do mundo.

Depois veio outra iniciativa da FEC, uma “caminhada”, que foi 
decisiva para nós e nos levou ao nosso próprio caminho: A decisão 
em participar foi equilibrada com a vinda do Papa a Portugal! Eu 
(Nuno) faço anos dia 13 maio, para mim como é obvio é um dia 
especial e esse ano acontecia tudo ao mesmo tempo: Beatificação dos 
Pastorinhos, Centenário das Aparições de Fátima, Vinda do Papa, etc... 
Uff! Pareceu-me muito mas... sabem aquela sensação que falta algo 
mais... algo diferente... algum grupo onde houvesse partilha, uma 
introdução a um tema interessante... Foi quando a Sofia me disse que 
havia um grupo que a FEC estava a organizar a Caminhada Pela 
Mundança/Walk For the Change! E voilá! Apareceu o tal grupo e 
ainda por cima ia refletir a encíclica do respeito pela Criação!

O que motivou a inscrever-me foi o facto de ter o” tal grupo” onde 
além daqueles eventos importantes a acontecer, poderia partilhar e 
debater temas importantes de maneira a dar ainda mais sentido a toda 
a caminhada... nada melhor que uma caminhada pela mudança! E 
como nós (Sofia e Nuno) já estávamos a debater mudanças de 
paradigma na nossa vida (sair da cidade ir para local mais puro, 
menos alergénico, mais próximo da natureza, que proporcionasse mais 
tempo para os filhos, menos stress diário com logísticas 
casa-escola-trabalho-escola-casa, etc...) já há muitos anos, pareceu-me 
importante participar. Na altura queríamos ir os 2, mas por motivos de 

HISTÓRIA DE VIDA

“Cruzámo-nos com a FEC quando participávamos num grupo de 
voluntariado missionário chamado Diálogos – Leigos SVD para a 
Missão, em 2005/2006. Foi aqui que fizemos formações promovidas 
pela FEC e participámos em diversas atividades de animação, como o 
Dia do Voluntário Missionário. Mas foi este o primeiro contacto para o 
papel maior que a FEC assumiu nas nossas vidas: o trabalho da FEC 
leva, de facto, ao efeito bola de neve em que ao mobilizar e envolver 
um/a pessoa/grupo esse/a pode influenciar outras pessoas/grupos, 
garantindo a verdadeira transformação!

Tudo começou no voluntariado: A partilha do Dia do Voluntário 
Missionário levou à criação de sinergias e permitiu um maior 
crescimento a partir do testemunho do Outro. A oportunidade de 
vivenciar o espírito missionário junto de pessoas tão diferentes e 
oriundas de diversas cidades do país é algo muito enriquecedor. 

trabalho a Sofia infelizmente não podia participar!... Então depois de 
ponderarmos os prós e contras inscrevi-me.

Ao chegarmos, um acolhimento caloroso da anfitriã Margarida Alvim 
permitiu-nos conhecer os “cantos da casa”. Durante estes 4 dias foram 
muitos os temas abordados, debatidos, partilhados, explicados, 
enfim… um sem número de atividades, principalmente abordando a 
questão de como na realidade cada um de nós, individualmente ou 
em grupo, pode tornar a nossa vida mais sustentável sob todos os 
aspetos… e foi nestes pontos em que a minha reflexão, com o grupo 
foi importante! A mudança só pode ser feita por cada um de nós! 
Somo nós individualmente que mudamos o rumo e os outros que 
estão próximos e menos próximos ao verem o nosso exemplo acabam 
por tomar ou não a mesma opção!... Mas temos de o fazer! E como 
eu e Sofia já tínhamos antes abordado que teríamos de alterar o nosso 
modo de vida, além de os médicos dizerem que para os nossos filhos 
seriam bom mudar para um ambiente sem poluição e ao pé do mar... 
a decisão da necessidade de realmente mudar estava a ficar mesmo 
concreta e urgente!... E Porto Santo seria para já um local que reunia 
o maior número de “requisitos”. Ter casa de família no Porto Santo e 
família na Madeira foi um dos aspetos mais importantes na escolha do 
local!...

Há muito procurávamos ir ao encontro de um maior equilíbrio 
«trabalho-natureza-família-“eu”» mas tudo ficava sempre nas 
hipóteses num futuro próximo mas ao mesmo tempo incerto e 
longínquo... ”temos de mudar a nossa vida para...“; “...um dia vamos 
para...”.

A ideia seria ter consciência e reduzir ao máximo os impactos 
negativos e apesar de se ter conseguido, nem tudo foram rosas 
sobretudo nos 3 ou 4 primeiros meses de mudança!... Mas com ajuda 
da força de Deus e perseverança a adaptação foi-se fazendo no 

dia-a-dia, semana a semana e fomos vendo muitos pontos positivos e 
focando-nos neles! Só passaram 8 meses por isso esta adaptação ainda 
não está concluída, é um processo gradual com as suas dificuldades e 
pontos positivos.

E quais foram esses pontos positivos da nossa mudança para o Porto 
Santo, perguntam vocês?

Primeiro o ar extremamente puro e leve, banhado pelo salgado da brisa 
marítima!... humm! Depois o sol quente q.b., o facto de podermos fazer 
praia todo o ano (...este ano foi muito mau!... inverno quase sempre 
nublado e a chover e mesmo algum frio, inédito segundo os mais idosos!), 
o trânsito inexistente, sem semáforos, comboios ou metro! Um sossego, 
embora a nossa casa fique junto de uma via principal e faz algum 
barulho, mas muito diferente de Lisboa! Temos também montanhas e 
paisagens maravilhosas para caminhar, sempre com o tema mar em 
presença!

Mas não se pense que é um jejum, pois a ilha é constantemente visitada 
por pessoas de todo o mundo o que até dá um certo sentimento de... casa 
comum! De certo, com o tempo haveremos de contagiar esta conversão 
ecológica com todos os que estão e os que passam por aqui, de modo a 
poderem levar esta mensagem que urge Cuidar da Casa Comum!

Indiretamente, a Caminhada foi a força interior para passar da teoria à 
prática. Os testemunhos, as reflexões das dinâmicas, o silêncio da 
caminhada e o compromisso assumido (dar mais importância em lutar 
por uma verdadeira conversão ecológica) foram pontos essenciais para 
eu e, indiretamente a Sofia, assumir esta nova etapa. Um verdadeiro 
processo de Educação para o Desenvolvimento!”

Nome: Nuno Mira, Sofia 
Lopes, Mateus Mira e José 
Samuel Mira

Idade: 43, 38, 8 e 6

País: Portugal
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O que motivou a inscrever-me foi o facto de ter o” tal grupo” onde 
além daqueles eventos importantes a acontecer, poderia partilhar e 
debater temas importantes de maneira a dar ainda mais sentido a toda 
a caminhada... nada melhor que uma caminhada pela mudança! E 
como nós (Sofia e Nuno) já estávamos a debater mudanças de 
paradigma na nossa vida (sair da cidade ir para local mais puro, 
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casa-escola-trabalho-escola-casa, etc...) já há muitos anos, pareceu-me 
importante participar. Na altura queríamos ir os 2, mas por motivos de 

“Cruzámo-nos com a FEC quando participávamos num grupo de 
voluntariado missionário chamado Diálogos – Leigos SVD para a 
Missão, em 2005/2006. Foi aqui que fizemos formações promovidas 
pela FEC e participámos em diversas atividades de animação, como o 
Dia do Voluntário Missionário. Mas foi este o primeiro contacto para o 
papel maior que a FEC assumiu nas nossas vidas: o trabalho da FEC 
leva, de facto, ao efeito bola de neve em que ao mobilizar e envolver 
um/a pessoa/grupo esse/a pode influenciar outras pessoas/grupos, 
garantindo a verdadeira transformação!

Tudo começou no voluntariado: A partilha do Dia do Voluntário 
Missionário levou à criação de sinergias e permitiu um maior 
crescimento a partir do testemunho do Outro. A oportunidade de 
vivenciar o espírito missionário junto de pessoas tão diferentes e 
oriundas de diversas cidades do país é algo muito enriquecedor. 

trabalho a Sofia infelizmente não podia participar!... Então depois de 
ponderarmos os prós e contras inscrevi-me.

Ao chegarmos, um acolhimento caloroso da anfitriã Margarida Alvim 
permitiu-nos conhecer os “cantos da casa”. Durante estes 4 dias foram 
muitos os temas abordados, debatidos, partilhados, explicados, 
enfim… um sem número de atividades, principalmente abordando a 
questão de como na realidade cada um de nós, individualmente ou 
em grupo, pode tornar a nossa vida mais sustentável sob todos os 
aspetos… e foi nestes pontos em que a minha reflexão, com o grupo 
foi importante! A mudança só pode ser feita por cada um de nós! 
Somo nós individualmente que mudamos o rumo e os outros que 
estão próximos e menos próximos ao verem o nosso exemplo acabam 
por tomar ou não a mesma opção!... Mas temos de o fazer! E como 
eu e Sofia já tínhamos antes abordado que teríamos de alterar o nosso 
modo de vida, além de os médicos dizerem que para os nossos filhos 
seriam bom mudar para um ambiente sem poluição e ao pé do mar... 
a decisão da necessidade de realmente mudar estava a ficar mesmo 
concreta e urgente!... E Porto Santo seria para já um local que reunia 
o maior número de “requisitos”. Ter casa de família no Porto Santo e 
família na Madeira foi um dos aspetos mais importantes na escolha do 
local!...

Há muito procurávamos ir ao encontro de um maior equilíbrio 
«trabalho-natureza-família-“eu”» mas tudo ficava sempre nas 
hipóteses num futuro próximo mas ao mesmo tempo incerto e 
longínquo... ”temos de mudar a nossa vida para...“; “...um dia vamos 
para...”.

A ideia seria ter consciência e reduzir ao máximo os impactos 
negativos e apesar de se ter conseguido, nem tudo foram rosas 
sobretudo nos 3 ou 4 primeiros meses de mudança!... Mas com ajuda 
da força de Deus e perseverança a adaptação foi-se fazendo no 

dia-a-dia, semana a semana e fomos vendo muitos pontos positivos e 
focando-nos neles! Só passaram 8 meses por isso esta adaptação ainda 
não está concluída, é um processo gradual com as suas dificuldades e 
pontos positivos.

E quais foram esses pontos positivos da nossa mudança para o Porto 
Santo, perguntam vocês?

Primeiro o ar extremamente puro e leve, banhado pelo salgado da brisa 
marítima!... humm! Depois o sol quente q.b., o facto de podermos fazer 
praia todo o ano (...este ano foi muito mau!... inverno quase sempre 
nublado e a chover e mesmo algum frio, inédito segundo os mais idosos!), 
o trânsito inexistente, sem semáforos, comboios ou metro! Um sossego, 
embora a nossa casa fique junto de uma via principal e faz algum 
barulho, mas muito diferente de Lisboa! Temos também montanhas e 
paisagens maravilhosas para caminhar, sempre com o tema mar em 
presença!

Mas não se pense que é um jejum, pois a ilha é constantemente visitada 
por pessoas de todo o mundo o que até dá um certo sentimento de... casa 
comum! De certo, com o tempo haveremos de contagiar esta conversão 
ecológica com todos os que estão e os que passam por aqui, de modo a 
poderem levar esta mensagem que urge Cuidar da Casa Comum!

Indiretamente, a Caminhada foi a força interior para passar da teoria à 
prática. Os testemunhos, as reflexões das dinâmicas, o silêncio da 
caminhada e o compromisso assumido (dar mais importância em lutar 
por uma verdadeira conversão ecológica) foram pontos essenciais para 
eu e, indiretamente a Sofia, assumir esta nova etapa. Um verdadeiro 
processo de Educação para o Desenvolvimento!”

Nome: Nuno Mira, Sofia 
Lopes, Mateus Mira e José 
Samuel Mira

Idade: 43, 38, 8 e 6

País: Portugal



Impacto

Criação de um grupo de trabalho para 
reflexão e apoio à elaboração do Plano 
Nacional da Política de Proteção Social

Mapeamento de atores na Guiné-Bissau no 
âmbito da Proteção Social da 
Criança

Recolha de dados para análise do 
impacto das políticas de proteção social no 
quotidiano das crianças

44 colaboradores capacitados 
nas organizações

1 auditoria organizacional

KUMPU TERA DI MININESA

Boa governação para a proteção social da criança

Procuramos contribuir para a coerência das políticas públicas de proteção social da 
criança e para o desenvolvimento de uma sociedade inclusiva na Guiné-Bissau.

Através deste projeto reforçamos o diálogo institucional entre Organizações da 
Sociedade Civil e o Ministério da Mulher, Família e Coesão Social, procurando a 
elaboração e implementação de políticas públicas inclusivas, coerentes e eficazes para 
a área da proteção social das crianças, e promovendo uma maior apropriação, pela 
sociedade guineense, da legislação e políticas públicas de proteção social inclusiva.

INTERVENÇÃO - CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

4950 Membros das 
comunidades-alvo de sensibilização

64 Técnicos de animação 
sociocomunitária

Onde:
Guiné-Bissau

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:
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Impacto

237 pessoas participaram em atividades 
lúdico-pedagógicas sobre os 5 direitos da 
criança – Família, Registo Civil, Educação, 
Cuidados de Saúde e Alimentação Equilibrada

Relatório da Situação da Criança na 
Guiné- Bissau

24 amas da Casa de Acolhimento Bambaran 
formadas

BAMBARAN DI MININU

Observatório Nacional dos Direitos da Criança na Guiné-Bissau

Promove a melhoria das condições de vida e inclusão para crianças em 
situação de acolhimento temporário ou permanente, mediante o apoio 
prestado à Casa de Acolhimento Bambaran, em Bissau, e a criação do 
Observatório Nacional dos Direitos da Criança.

INTERVENÇÃO - CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

269 crianças que beneficiam de estruturas 
de acolhimento temporário ou permanente

80% das crianças tem acesso a educação, 
saúde, nutrição, proteção e 
acompanhamento psicossocial na Casa de 
Acolhimento Bambaran

1304 pessoas, das quais 210 crianças, 
estiveram na Exposição Ser Criança onde 
foram sensibilizadas para os Direitos da 
Criança

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:

Onde:
Guiné-Bissau
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PROMOÇÃO DOS DIREITOS
HUMANOS EM ANGOLA

Respeito e exercício dos direitos e deveres na sociedade Angolana 

A promoção de uma sociedade mais democrática e justa em Angola é a 
base deste projeto que procura fortalecer o diálogo entre cidadãos e 
decisores públicos. Incentivando espaços de discussão a nível municipal e 
reforçando a capacidade de Grupos Locais de Direitos Humanos para a 
promoção dos Direitos Humanos nos seus municípios, tem sido possível 
capacitar e consciencializar vários públicos-chave (líderes comunitários, 
funcionários públicos, estudantes finalistas e utentes da biblioteca Mosaiko) 
para a necessidade de olhar e agir para alterar esta realidade na sociedade 
angolana.

INTERVENÇÃO - CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Impacto

514 cidadãos e decisores públicos 
participaram em seminários de formação 
sobre Direitos Humanos  (20% mulheres)

1100 pessoas participaram nos debates 
sobre Direitos Humanos e Cidadania (24% 
mulheres)

137 membros de Grupos Locais de Direitos 
Humanos participaram em assessorias sobre 
Direitos Humanos

83,3% dos Grupos Locais de Direitos 
Humanos registaram regularmente violações 
de Direitos Humanos

5.432 materiais gráficos sobre Direitos 
Humanos distribuídos

25 casos de violação dos Direitos Humanos 
aconselhados pelos Grupos Locais de Direitos 
Humanos

36 casos resolvidos extrajudicialmente e 
2 recorrendo ao tribunal

173 líderes comunitários capacitados 153 estudantes do Ensino Superior de Luanda 
capacitados em temáticas de Direitos 
Humanos e Cidadania

Créditos fotografia: Mosaiko
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Testemunho
“Devemos falar o que pensamos, sem ofender e com sensibilidade. No primeiro debate (...) estava também um soba e a comissão de moradores. 
Mas houve troca de ideias, sem ofender. O local, as pessoas que dirigem o debate, um local da Igreja Católica, dá-nos segurança. Tem que ver 
com as instituições, o Mosaiko sabe estar no seu lugar, aqui estamos mais à vontade. (...) Quando duas pessoas vão a caminhar e trocam dois pães, 
cada uma fica com um pão, é pão - pão. Mas se essas mesmas pessoas trocarem ideias então partem enriquecidas e com mais ideias: tinha uma 
ideia, agora tenho duas, e o outro também.”

- Francisco, Participante Debate Mosaiko

Onde:
Angola,
regiões Uíge, Kwanza Norte e Benguela

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:



JUNTOS PELA MUDANÇA

Ação Conjunta por Estilos de Vida Sustentáveis

Juntos estimulámos a consciencialização da sociedade civil europeia, em particular a portuguesa, para a necessidade de adoção de novos padrões 
de consumo que promovam um equilíbrio entre o respeito pelos recursos do planeta Terra, o bem estar e a qualidade de vida das pessoas, qualquer 
que seja o seu país de origem ou residência.

INTERVENÇÃO - CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:

Parte integrante da campanha internacional Change For The Planet 
realizou a Walk for Change e  lançou o documentário 
Histórias de Mudança – Vidas sustentáveis

Foram realizados 7 workshops que contaram com a participação de 160 
jovens no Colégio do Sagrado Coração de Maria (Lisboa); Colégio Nossa 
Senhora do Rosário (Porto); e Escola Básica e Secundária de Ourém.

Impacto

Onde: Portugal
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MUNDO À MESA

Educação para o desenvolvimento e para o direito à alimentação

O Mundo à Mesa procura mobilizar cidadãos a partir da compreensão 
dos desafios locais para as questões globais, tendo como foco a 
Governança do Sistema Alimentar, no quadro dos Direitos Humanos: o 
Direito Humano a uma Alimentação Adequada. O nome escolhido para 
o projeto quer simbolicamente enfatizar a força que pretendemos dar a 
esta intervenção: garantir que todos têm lugar à mesa, quer da 
alimentação, quer da participação.

INTERVENÇÃO - CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

85 adolescentes e jovens dinamizaram 
Clubes à Mesa em 5 escolas portuguesas

38 participantes em duas edições do Almoço no 
Mundo com 17 receitas de 9 países

66 pessoas impactadas na Masterclass e 
debate sobre a Alimentação Sustentável em 
Benguela com o chef Henrique Sá Pessoa

40 participantes no Encontro Inter-religioso 
“Todos à Mesa” na Mesquita de Lisboa

Impacto

Sensibilização nas populações das 5 escolas 
espalhadas pelo país para um sistema alimentar 
mais justo

Onde: Portugal e Angola

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:



VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

Promove a partilha de experiências e desenvolve um plano anual de 
formação conjunta, para formadores e voluntários. Coordenação e 
dinamização da Plataforma das Entidades de Voluntariado Missionário 
que congrega mais de 60 organizações (Grupos universitários de ação 
social, movimentos ligados a congregações religiosas, grupos missionários 
diocesanos, paróquias, organizações não governamentais ligadas à Igreja 
Católica, etc) e envia voluntários para projetos de voluntariado 
missionário, maioritariamente em países em desenvolvimento.

INTERVENÇÃO - CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Impacto

64 voluntários formados antes da partida 
em missão

14 organizações capacitadas 1403 portugueses dedicaram-se a projetos de 
voluntariado missionário em 2017

389 Voluntários partiram em missões 
internacionais

1014 voluntários desenvolvem atividades de 
voluntariado missionário em Portugal

Onde: Portugal Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável:

- 42 -





PRÉMIOS 

PROJETO ATERRA VENCE NA CATEGORIA CONSUMO 
SUSTENTÁVEL NOS GREEN PROJECT AWARDS

O projeto “aTerra – ligar, participar, transformar”, promovido pela 
FEC em parceria com a Associação Casa Velha, empresa municipal 
Ouremviva e ONGD ACTUAR, foi um dos premiados da 9ª edição 
dos Green Project Awards (GPA).

Dos mais de 100 projetos recebidos nesta edição, o júri dos GPA 
presidido pela Agência Portuguesa do Ambiente e pela Quercus, 
distinguiu na categoria Consumo Sustentável o projeto aTerra.

Tendo como enfoque o Desenvolvimento Rural no quadro do Direito 
Humano a uma Alimentação Sustentável, o aTerra estabelece uma 
interligação das políticas para o desenvolvimento sustentável com a 

realidade das pessoas e dos territórios, avaliando a especificidade 
das zonas rurais de minifúndio do país em articulação com os 
movimentos e desafios globais de mudanças para estilos de vida 
mais sustentáveis. Tem como componentes: Capacitação e Integração 
de Pequenos Agricultores e Produtores, Sensibilização e Mobilização de 
Jovens e Dinamização de Redes Locais para o Desenvolvimento 
Sustentável. Para a realização e implementação do projeto foram 
aplicados 124.559,86€ ao longo de 2 anos. Entre outros resultados, de 
destacar que mais de 500 jovens foram mobilizados para 
voluntariado e estilos de vida mais sustentáveis e 2 escolas iniciaram 
consumo de produção local. 



PRÉMIO CEDUMED – MANUAL FORVIDA

A 2º edição do Manual FORVIDA – Formação Para a Vida de Apoio 
à Formação Permanente em Saúde Materno-Infantil para enfermeiros 
e parteiras foi premiada com o 1º lugar, na categoria da formação, do 
“Prémio CEDUMED de Educação Médica 2017 Clínica Multiperfil”. O 
manual, da autoria da Escola Superior de Enfermagem São Francisco 
das Misericórdias de Lisboa e da FEC e acreditado pelo Ministério da 
Saúde de Angola, foi publicado e tem sido utilizado no âmbito do 
Programa FORVIDA, em que se insere o projeto Obrigado Mãe, um 
dos nossos projetos na área da Educação e capacitação.

O programa tem como objetivo principal apoiar na formação 
contínua dos recursos humanos de saúde para melhorar a saúde 

materno-infantil em Angola. Esta premiação merece um destaque 
essencial pelo reconhecimento dado aos trabalhos realizados e ao 
esforço de todos os parceiros.

No evento estiveram presentes a FEC, a Escola Superior de 
Enfermagem São Francisco das Misericórdias, o Ministério da Saúde 
de Angola, a Caritas de Angola, a Embaixada de Portugal em Angola 
e o Centro Materno-Infantil Nª Sr.ª da Graça de Benguela. O Prémio 
foi entregue por Sua Excelência, o Engenheiro Manuel Domingos 
Vicente, Vice-Presidente da República de Angola. Este projeto teve o 
apoio do Camões, I.P., da Direção-Geral da Saúde de Portugal e da 
Fundação Calouste Gulbenkian.



PRESENTES SOLIDÁRIOS 2017

A Campanha Presentes Solidários concretiza o slogan “Dar a Duplicar!”. Através desta 
campanha, centenas de pessoas contribuíram de forma concreta, em 2017, para a melhoria 
das condições reais de vida de inúmeras famílias dos Países Lusófonos e também de famílias 
de deslocados no Iraque. A compra de um Presente Solidário é feita em nome de um amigo, 
colega ou familiar e é um motivo de esperança para a vida de tantos homens, mulheres e 
crianças que nestes países enfrentam situações adversas a um desenvolvimento justo e 
sustentado. 

Ao todo, em 2017, registámos 432 encomendas de presentes solidários, resultando em 
2210 presentes e 28.307€ angariados.

Angola
Consulta Dentista

Iraque
Cimento e Tijolos

Moçambique
Uniforme Escolar

Portugal
Cabaz da Terra

Brasil
Livros para Biblioteca

Ver entregas dos presentes em www.presentessolidarios.pt
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PRODUTOS FEC

MANIFESTO DO JUNTOS PELA MUDANÇA CD NHA MININU

ESTUDO MIGRAÇÕES E DESENVOLVIMENTO

PERCURSO DE QUARESMA

Em 2017 a comunicação nos vários projetos da FEC resultou em 
diferentes produtos gráficos que nos inspiraram em novas 
abordagens. Nos três eixos de transformação, percorremos um 
caminho fértil, onde semeámos um CD de música infantil guineense, 
um guião de boas práticas de empreendedorismo em Moçambique, 
um estudo sobre migrações, um relatório sobre a criança na 
Guiné-Bissau e muitos outros produtos que crescem agora junto das 
comunidades, pessoas e entidades com quem nos cruzamos e cujos 
frutos vamos colhendo diariamente.



POSTAIS DO COERÊNCIA

GUIA DE BOAS PRÁTICAS PARA O 
EMPREENDEDORISMO

DOCUMENTÁRIO HISTÓRIAS DE MUDANÇA

RELATÓRIO DA SITUAÇÃO DA CRIANÇA 
NA GUINÉ-BISSAU
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Clipping

77 referências em órgãos de comunicação 
social

Rádio

51 LUSO FONIAS emitidos na Rádio 
Sim – Grupo Renascença Multimédia

14 MINUTOS POSITIVOS – no 
programa de rádio da Agência Ecclesia, 
emitido na Antena 1

Site

16.363 utilizadores

27.136 sessões

69.272 visualizações de página

Newsletter

A newsletter e-NCONTROS é enviada para 
8330 pessoas mensalmente

Artigos no jornal A Voz da Verdade

Todos os meses, semanalmente, a FEC publica 
um artigo no Jornal do Patriarcado de Lisboa. 
Em 2017, foram publicados 43 artigos

Facebook

4505 likes na página da FEC

1540 pessoas alcançadas em média 
diariamente

IMPACTO DA COMUNICAÇÃO FEC
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O QUE DIZEM SOBRE NÓS

Inquérito de qualidade de parceria com a FEC

O NOSSO TRABALHO

87% dos parceiros estão muito satisfeitos

Consideram que a parceria com a FEC contribui de forma muito 
significativa para o cumprimento dos resultados e objetivos comuns 
propostos

Consideram que a parceria com a FEC apresenta 
complementaridade de competências/responsabilidades no 
decorrer da implementação

83% dos parceiros

Consideram que o nível de competências da FEC é muito 
elevado

Consideram que o nível de seriedade da FEC é muito elevado

Consideram que o nível de credibilidade da FEC é muito elevado

A FORMA COMO TRABALHAMOS

79% dos parceiros consideram que a parceria com a FEC contribui 
de forma muito significativa para a transparência da gestão dos 
processos comuns

83% dos parceiros consideram que a parceria com a FEC contribui 
de forma muito significativa para criação de um clima de partilha de 
informação/conhecimento e aprendizagem mútua e para um clima 
de diálogo e confiança

Testemunho

“Globalmente, o nível de credibilidade da FEC deve-se à qualidade, conhecimento, empenho, sentido estratégico, capacidade de trabalho 
colaborativo e seriedade dos recursos humanos da FEC e dos seus parceiros.”

“Criação de objetivos que são rigorosamente tidos em consideração relativamente à orientação das atividades... maleabilidade adaptada às 
especificidades da implementação das atividades. Proximidade e clareza nas avaliações e nos métodos.”

“Organização com muitos anos de um trabalho transparente, com apoio a diversas instituições, nomeadamente através dos presentes solidários, pelo 
que várias organizações (inclusive nós), podemos comprovar a seriedade dessa campanha e a relação sempre cordial da FEC com as instituições.”

Em 2017 perguntamos a 28 parceiros com mais de 2 anos de relação institucional com a FEC o que achavam de nós:
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DADOS FINANCEIROS

Desenvolvemos a nossa ação com uma gestão rigorosa dos recursos 
tendo em vista a sustentabilidade a longo prazo. A promoção do 
desenvolvimento humano sustentável exige-nos elevada transparência 
financeira com financiadores, doadores, parceiros e com todos os nossos 
públicos.

As contas da FEC são auditadas. Pode consultar os relatórios e 
auditorias aqui: 

Origem dos nossos fundos

Financiamento por país

23,8%
Fundos privados
528,624€

2,6%
Fundos próprios 
58,184€

54,1%
Fundos públicos
1,202,738€

19,5%
Fundos públicos
internacionais
434,377€

15,7%
Angola
348,822€

60%
Guiné-Bissau
1,333,639€

15,8%
Portugal
351,834€

7,9%
Moçambique
175,128.90€

Financiamento por área estratégica de desenvolvimento

60.9% 

17.1%
Boa Governação e
Advocacia
381,153.83€

22%
Cidadania Global e 
Direitos Humanos
488,590.76€ 

Educação,
Conhecimento e
Competências
1,354,181€
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OS NOSSOS PROJETOS EM 2017

Angola

Obrigado Mãe - Núcleo de Recursos de Formação do 
Centro Materno-Infantil N. Sra. da Graça - Benguela

Promoção dos Direitos Humanos em Angola - Fase II

Guiné-Bissau

Bambaran di mininu II – Observatório Nacional dos 
Direitos das Crianças na Guiné-Bissau

Cultura i nô balur - uma estratégia de Educação para a 
Cultura na Guiné-Bissau

Firkidja di Skola: descentralização da gestão de dados de 
educação

Kumpu tera di mininesa - boa governação para a proteção 
social da criança

Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo na 
Guiné-Bissau (PARSE)

Moçambique

Othukumana - 'Juntos' - Reforço das capacidades da rede 
diocesana católica de ensino pré-escolar

Othukumana - Juntos II - Reforço das Capacidades da 
Rede de Educação Pré-Escolar na Província do Niassa

Parceria Universidade Católica Moçambique

Ser Jovem em Xipamanine - Apoio ao Empreendedorismo 

e Empregabilidade

Xipamanine Empreendedor

Portugal

Alternativas: experiências locais para uma transformação 
global

Coerência.pt - o eixo do desenvolvimento mais justo, mais 
digno, mais sustentável

Direitos a Valer

EaSY - Evaluate Soft Skills in International Youth 
volunteering

EU Aid Volunteers for You

Juntos pela Mudança - Ação Conjunta por Estilos de Vida 
Sustentáveis

O Mundo à Mesa

Rede de Voluntariado Missionário



FINANCIADORES

Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que permitiram semear transformação em 2017, investindo connosco tempo, conhecimento 
e recursos. Apenas com a colaboração de todos é possível construir esperança e mudança para as comunidades mais vulneráveis.

Públicos

Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

Camões – Instituto da Cooperação e da 
Língua, I.P.

Direção-Geral da Saúde

União Europeia

Privados

ADPP

Associação ESMABAMA

CAFOD - Catholic Agency For Overseas 
Development

CEDUMED (Angola)

CIDSE

Clinica Multiperfil (Angola)

Conferência Episcopal Portuguesa

Federação Handicap Internacional

Fundação Calouste Gulbenkian

Kindermissionswerk

Manos Unidas

Misereor

Obras Missionárias Pontifícias

Universidade Católica de Moçambique

União Cristã Feminina (Angola)

Apoios

Conferência Episcopal Portuguesa

Embaixada de Portugal em Angola

Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau

Embaixada de Portugal em Moçambique

Fonte Viva

Jardim Gonçalves & Associados – Sociedade 
de Advogados, SP, RL

Manchete

Microsoft

Obras Missionárias Pontifícias

Porto Editora

Rádio Sim - Grupo Renascença Multimédia

Relógio D´Agua Editores, Lda

Sovena
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PARCEIROS E ORGANIZAÇÕES COM QUEM TRABALHAMOS

Academia Kudondza-Komponi

Afectos com Letras ONGD

Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo

Área Transversal de Economia Social da Universidade 
Católica Portuguesa – Centro Regional do Porto

Arquidiocese de Maputo

Associação Casa Velha - Ecologia e Espiritualidade

Associação de Escritores da Guiné-Bissau

Associação Nacional de Jovens Empresários de Moçambique

Associação Salesianos – Moçambique

CAFOD - Catholic Agency For Overseas Development

Câmara Municipal de Bissau

Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

Caritas da Guiné-Bissau

Caritas de Angola

Cáritas Diocesana de Bafatá

Caritas Diocesana de Benguela

Caritas Diocesana de Bié/Kuito

Cáritas Diocesana de Bissau

Caritas Diocesana do Huambo

Centro de Investigação em Estudos da Criança

Centro Materno-Infantil Nossa Senhora da Graça

CIDSE

Comissão Episcopal da Saúde da Conferência Episcopal de 
Angola e São Tomé

Comissão Interdiocesana de Educação e Ensino da 
Guiné-Bissau

Conferência Episcopal Italiana

COOLABORA – Intervenção Social, CRL

Delegacia Regional de Educação de Gabu

Diocese de Bafatá

Diocese de Bissau

Diocese de Lichinga

Direção Provincial do Género, Criança e Ação Social de 
Lichinga

Direcção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano 
de Lichinga

ELIDEA

Ente Nazionale Giuseppini del Murialdo

Escola de Enfermagem S. Francisco das Misericórdias

Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto 
Politécnico de Leiria

Escola Superior Maria Ulrich

ESMABAMA

Faculdade de Ciências de Educação da Universidade 
Católica da Guiné-Bissau

FOCSIV

Fundação Gonçalo da Silveira

Governo da Região de Gabu

Hellenic Platform for Development

IMNE – Marista

Instituto de Ciências Religiosas de Angola

Instituto de Educação da Universidade de Lisboa

Instituto Marquês de Valle Flôr

Instituto para a Promoção das Pequenas e Médias Empresas

Instituto Superior João Paulo II

Instituto Superior Politécnico de Benguela

Instituto Superior Politécnico Jean Piaget de Benguela

Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento Juvenil 
(ONGD)

Kindermissionswerk

La Guilde

Leigos para o Desenvolvimento

Manos Unidas

Ministério da Educação e Ensino Superior da 
Guiné-Bissau

Ministério da Mulher, Família e Solidariedade Social da 
Guiné-Bissau

Ministério da Saúde Angola

Ministério do Género, Criança e Ação Social de 
Moçambique

Misereor

Mosaiko – Instituto para a Cidadania (Associação Sem 
Fins Lucrativos)

Núcleo Académico Empreendedor de Moçambique

Rede Ajuda Cooperação e Desenvolvimento

Rede de Voluntariado Missionário

Rede Inducar, CRL

Rede para o Desenvolvimento na Primeira Infância de 
Moçambique

Solidarity Overseas Malta

Suas

Universidade Católica de Moçambique

Universidade do Minho
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